Missa com Catequese – Abertura do Ano Catequético 2016-2017
Cântico de entrada

Saudação inicial

Monição de entrada
P- “Com Maria, renovai-vos nas fontes da alegria”! É este o nosso lema e o nosso programa, para o novo ano pastoral, que agora iniciamos em catequese. Vir à Igreja, participar na Eucaristia, voltar à catequese, é regressar às fontes da alegria. Que alegria podemos experimentar, ao iniciarmos mais um ano de catequese? Vamos enumerar dez fontes da alegria, correspondentes aos dez anos da catequese. 
(As crianças, adolescentes, pais, catequistas… podem enunciar estas 10 fontes, levando consigo o catecismo ou guia de cada ano e deixando-o junto do altar)
1. Bela é a alegria de estarmos juntos, a alegria de vivermos e crescermos em grupo e reunidos em comunidade: “Oh, como é belo e agradável ver os irmãos reunidos em harmonia” (Sl 133,1).
2. Bela é a alegria da Eucaristia, em cada domingo (Dies Domini, 55-58), em que participamos verdadeiramente na alegria plena de Cristo (Jo 16,20).
3. Bela é a alegria da escuta e da resposta à Palavra de Deus, ou seja, a alegria da vocação, porque é belo ser chamado pelo nome.
Refrão: 
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4. Bela é a alegria da amizade, porque é bom termos alguém que caminha ao nosso lado! Porque nos chama amigos, Jesus dá-nos a conhecer o Pai (Jo 15,15).
5. Bela é a alegria de aprender e de ensinar: “Nada mais alegra o meu coração”, diz-nos São João, “do que saber que os meus filhos caminham na verdade” (3 Jo 1,4).
6. Bela é a alegria de crescer, como Jesus, em três dimensões: “em estatura, em sabedoria e em graça” (Lc 2,52).
Refrão

7. Bela é a alegria da partilha, porque “há sempre mais alegria em dar do que em receber” (At 20,35).
8. Bela é a alegria do perdão, praticado em família e celebrado no sacramento da reconciliação.
9. [Sugestão: Pai / Mãe] Bela é a alegria do dever cumprido, que nos dá uma grande paz de consciência e de coração (Lc 17,10).
10. [Sugestão: Catequista] Bela é a alegria da missão, porque é “doce e reconfortante a alegria de evangelizar” (EG 9; EN 80).
Refrão

Ato Penitencial

P- Oremos agora ao Senhor, para que nos perdoe as vezes em que deixámos de acorrer a estas fontes da alegria. Peçamos perdão pelas vezes em que fechámos os ouvidos à sua Palavra, pelas vezes em que faltámos à Eucaristia, pelas vezes em que passámos ao lado dos pobres:

Senhor, tende piedade de nós!

Cristo, tende piedade de nós!

Senhor, tende piedade de nós!

Oração coleta do próprio domingo

Liturgia da Palavra (abreviada)
1.ª Leitura (abreviada)
Leitura da Profecia de Amós 

Eis o que diz o Senhor omnipotente: 
«Ai daqueles que vivem comodamente em Sião 
e dos que se sentem tranquilos no monte da Samaria. 
Deitados em leitos de marfim, estendidos nos seus divãs, 
comem os cordeiros do rebanho e os vitelos do estábulo. 
Mas não os aflige a ruína de José. 
Por isso, agora partirão para o exílio 
e acabará esse bando de voluptuosos». 

Palavra do Senhor. 
R. Graças a Deus!
SALMO RESPONSORIAL: Salmo 145 (146), 7-10 (R.1b) 

Refrão: Ó minha alma, louva o Senhor. (Repete-se) 

Canta-se apenas o refrão de 4 em 4 afirmações. As 12 frases ou as três estrofes podem ser lidas por catequizandos, pais, catequistas…

1. O Senhor cria o céu, a terra e o mar.
2. O Senhor faz justiça aos oprimidos.
3. O Senhor dá pão aos que têm fome.
4. O Senhor dá a liberdade aos cativos. 
Refrão 
5. O Senhor ilumina os olhos dos cegos.
6. O Senhor levanta os abatidos.
7. O Senhor ama os justos. 
8. O Senhor protege os peregrinos.
Refrão
9. O Senhor ampara o órfão e a viúva.
10. O Senhor procura os pecadores. 
11. O Senhor reina eternamente. 

12. O Senhor é rei por todas as gerações. 

2.ª Leitura (abreviada)
Leitura da Primeira Epístola do apóstolo S. Paulo a Timóteo 

Caríssimo: 
Tu, homem de Deus, 
pratica a justiça e a piedade, a fé e a caridade, 
a perseverança e a mansidão. 
Combate o bom combate da fé, 
conquista a vida eterna, 
para a qual foste chamado 
e sobre a qual fizeste tão bela profissão de fé 
perante numerosas testemunhas. 
Guarda o mandamento do Senhor, 
sem mancha e acima de toda a censura, 
até à aparição de Nosso Senhor Jesus Cristo.
Palavra do Senhor. 

R. Graças a Deus.
Aclamação ao Evangelho: Aleluia
EVANGELHO DIALOGADO: Lc 16, 19-31 – pode ser lido a vozes.
Narrador: Diácono

Abraão: Presidente da Celebração

Rico: Leitor (escondido ou com o rosto tapado)
Narrador: O Senhor esteja convosco.
Assembleia: Ele está no meio de nós!
Narrador: Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas. 

Assembleia: Glória a Vós, Senhor!

Narrador: Naquele tempo, disse Jesus aos fariseus: «Havia um homem rico, que se vestia de púrpura e linho fino e se banqueteava esplendidamente todos os dias. Um pobre, chamado Lázaro, jazia junto do seu portão, coberto de chagas. Bem desejava saciar-se do que caía da mesa do rico, mas até os cães vinham lamber-lhe as chagas. Ora sucedeu que o pobre morreu e foi colocado pelos Anjos ao lado de Abraão. Morreu também o rico e foi sepultado. Na mansão dos mortos, estando em tormentos, levantou os olhos e viu Abraão com Lázaro a seu lado. Então ergueu a voz e disse: 
Rico: ‘Pai Abraão, tem compaixão de mim. Envia Lázaro, para que molhe em água a ponta do dedo e me refresque a língua, porque estou atormentado nestas chamas’. 
Narrador: Abraão respondeu-lhe: 
Abraão: ‘Filho, lembra-te que recebeste os teus bens em vida e Lázaro apenas os males. Por isso, agora ele encontra-se aqui consolado, enquanto tu és atormentado. Além disso, há entre nós e vós um grande abismo, de modo que se alguém quisesse passar daqui para junto de vós, ou daí para junto de nós, não poderia fazê-lo’. 
Narrador: O rico insistiu: 
Rico: ‘Então peço-te, ó pai, que mandes Lázaro à minha casa paterna – pois tenho cinco irmãos – para que os previna, a fim de que não venham também para este lugar de tormento’. 
Narrador: Disse-lhe Abraão: 
Abraão: ‘Eles têm Moisés e os Profetas: que os oiçam’. 
Narrador: Mas ele insistiu: 
Rico: ‘Não, pai Abraão. Se algum dos mortos for ter com eles, arrepender-se-ão’. 
Narrador: Abraão respondeu-lhe: 
Abraão: ‘Se não dão ouvidos a Moisés nem aos Profetas, também não se deixarão convencer, se alguém ressuscitar dos mortos’». 
Narrador: Palavra da salvação.

Assembleia: Glória a Vós, Senhor!
Homilia

Credo dialogado (inspirado na liturgia da Palavra)
P- Pais e padrinhos, pároco e comunidade inteira, fazem sempre, no dia do nosso batismo, uma profissão de fé. 
Hoje, diante de numerosas testemunhas, renovamos essa bela profissão de fé, dizendo: 
R: Sim, creio!

P- Credes em Deus, que dá Vida a todas as coisas, Rei dos reis e Senhor dos senhores? R: Sim, creio!
P- Credes em Jesus Cristo, que deu testemunho da Verdade e padeceu sob Pôncio Pilatos? R: Sim, creio!
P- Credes no Espírito Santo, que nos fala através de Abraão, de Moisés e dos Profetas e faz ouvir o seu gemido no clamor dos pobres e oprimidos? R: Sim, creio!
P- Credes na Igreja, chamada a ser a Casa aberta do Pai, onde há lugar para todos, com a sua vida fatigante? R: Sim, creio!
P- Credes no julgamento da nossa vida presente e na ressurreição dos mortos? R: Sim, creio!
Oração dos fiéis

P – Irmãos e irmãs, neste início de um novo ano pastoral, confiemos ao Senhor as nossas preces:
1. Pela Igreja: 

para que seja uma casa aberta, 

de modo que os pobres e frágeis
a sintam como sua Casa paterna.
Oremos, irmãos. 
R. Ouvi-nos, Senhor!
2. Pelos que governam:

para que lutem por um mundo mais solidário

e por uma justa distribuição das riquezas.

Oremos, irmãos.

R. Ouvi-nos, Senhor!
3. Pelos pais e padrinhos, 

pelos catequistas e pelo nosso pároco:
para que deem testemunho da verdade,

no bom combate da fé.

Oremos, irmãos.

R. Ouvi-nos, Senhor!
4. Por todos os discípulos de Jesus:

para que saibam dar ouvidos à Palavra de Deus,

anunciada pela palavra e pelo testemunho

dos seus educadores na fé.

Oremos, irmãos.

R. Ouvi-nos, Senhor!
5. Por nós próprios, 

para que saibamos ouvir o grito dos pobres,
prestando a ajuda que lhes é devida. 

Oremos, irmãos.

R. Ouvi-nos, Senhor!
P – Senhor, nosso Deus, que Vos compadeceis e ouvis o grito dos pobres, escutai a nossa oração, para que não falte o pão aos que têm fome e a fome de justiça aos que têm pão. Por N.S.J.C., que sendo rico Se fez pobre, e é Deus convosco na unidade do Espírito Santo! 
R. Ámen!
Liturgia Eucarística

Apresentação dos dons (normal)
Cântico na apresentação dos dons

Oração sobre as oblatas

Prefácio Comum VIII (Cristo, o bom samaritano)
Santo (cantado)

Oração Eucarística II

Ritos da Comunhão

Cântico de Comunhão

Oração pós-comunhão
Avisos

1. Convidamos crianças, adolescentes e pais da Catequese a formarem o novo Grupo Coral da Catequese, para animar a celebração, aos sábados, às 16h30. Os ensaios decorrem, habitualmente, aos sábados, na Igreja, entre as 15h15 e as 16h00. Basta aparecer no ensaio. Direção coral sob orientação do Dr. Pedro Brito. Organista: Tiago Sousa.

2. Crismandos (de 2015-16 e 2016-17) e elementos do Grupo de Jovens têm primeiro encontro de apresentação, no dia 1 de outubro, às 17h00. 
3. Catequese de Adultos tem primeiro encontro de acolhimento, a 8 de outubro, com partida e saída, em convívio, às 21h30.
4.  No próximo fim de semana de 1 e 2 de outubro, a Conferência Vicentina fará a recolha de géneros alimentares. A coleta, em dinheiro, no dia 2 de outubro, será na missa das 19h00. 
5. Segunda-feira, dia 26, às 15h00, reunião dos Visitadores de Doentes.
6. Terça-feira, dia 27, às 21h30, reunião dos MEC’s.
7. Quarta-feira, dia 28, Lectio Divina aberta a todos. Encontro de preparação das missas vespertinas, com catequistas do 2.º e 7.º anos.
8. Sexta, 30 de setembro, às 21h30, encontro com catequistas que exercem o seu ministério há menos de 5 anos.
9. Sábado, 1 de outubro, às 17h30, formação prática para novos acólitos.

10. Domingo, dia 2 de outubro, às 10h30, abertura solene do ano escutista.

11. Domingo, 2 de outubro, às 15h30, Assembleia Vicarial, no Padrão da Légua, com membros do CPP. Tema: O Plano Diocesano de Pastoral 2016-2017 e as visitas pastorais às paróquias da nossa Vigararia.
Bênção dos catequistas, dos pais e avós e de todos os educadores da fé

P- Neste início do ano de catequese, queremos invocar uma bênção especial sobre os catequistas, mas também sobre os pais, primeiros e insubstituíveis educadores da fé. E sobre os avós, que são muitas vezes os guardiães do tesouro da fé. E sobre os padrinhos, chamados a colaborar com os pais na educação da fé. Todos se inclinam e a cada invocação, toda a assembleia responderá «Ámen».
P - Deus Pai, rico em misericórdia, 

enviai, por meio do Vosso Filho,

o Espírito Santo Consolador,

sobre estes pais, avós e padrinhos, 

e sobre estes catequistas.

Consagrai-os com a Sua unção,

para que a Vossa Igreja, Mãe e Mestra,

gere a fé no coração dos seus filhos,

os alimente e oriente na esperança, 

e os conduza, na verdade e no amor,

às verdadeiras fontes da alegria. 
R. Ámen.

P- Fazei, Senhor, chegar a todos,

e sobretudo às novas gerações,

os mais belos frutos deste Ano Jubilar, 

pelas mãos destes dedicados servidores da alegria do Evangelho, 

para que a nossa paróquia se renove nas fontes 
da misericórdia, da comunhão e da missão. 
R. Ámen.

P- Que eles saibam oferecer misericórdia,

e despertar a alegria e a novidade, 

que brotam do encontro com Cristo, Vosso Filho,

no anúncio feliz da Vossa Palavra,

na experiência fundamental da Oração,

na celebração bela dos Sacramentos

e na irradiação do testemunho. 
R. Ámen.

P- Nós Vo-lo pedimos, Senhor,
por intercessão de Maria, Mãe de Misericórdia.
Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, 

que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 
R. Ámen.

P- E a todos os presentes, 
abençoe-vos, Deus todo-poderoso,
+ Pai, Filho e Espírito Santo.

R. Ámen.

Diácono: Ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe!

R. Graças a Deus.
Cântico final
